
Sêde, pois, perfeitos, 

como é perfeito 

vosso Pae 

Celestial 

JESUS 

Cumpre, pois, enten-
der dessas palavras 
a perfeição relativa 
de que a humanida-
de é susceptível 
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r Realmente Difficil... 

Perdoae para que 
Deus vos perdoe 

A misericórdia é o comple-
mento da doçura, porquanto 
aquelle que não é misericor-
dioso não pôde ser brando e 
pacifico; consiste ella no es-
quecimento e no perdão das 
otfensas. O odio e o rancor 
denotam uma alma sem ele-
vação, nem grandeza; o es-
quecimento das offensas é 
proprio da alma elevada, que 
está acima dos golpes que 
lhe podem vibrar. Uma viverá 
sempre anciosa, sombria e 
cheia de fel; a outra, calma e 
cheia de mansidão e caridade. 

Infeliz daquelle que diz: 
«Nunca perdoarei» porque, si 
não for còudemnado pelos 
homens, sel-o-á certamente 
por Deus. Com que direito 
reclamaria elle o perdão de 
suas próprias faltas, si não 
perdoa as dos outros? Jesus 
nos ensina que a misericór-
dia não deve ter limites, quan-
do falia em perdoar nosso 
irmão não sete vezes, mas 
setenta vezes sete vezes. 

Mas ha duas maneiras bem 
differentes de perdoar: uma 
—grande, nobre, verdadeira-
mente generosa, sem intenção 
reservada, que poupa com 
delicadeza o amor proprio e 
a susceptibilidade do adver-
sário, embora tenha elle to-
dos os defeitos; outra—quan-
do o offendido, ou que se 
julga sel-o, impõe ao adver-
sário condições humilhantes 
e lhe faz soffrer o peso de 
um perdão, que irrita em vez 
de acalmar. Si lhe estende a 
mão, não é com benevolên-
cia, mas com ostentação, afim 
de poder dizer a todos: Vêde 
quanto sou generoso! 

Em taes circumstancias, é 
impossível que a reconcilia-
ção seja sincera de parte á 
parte. Não, isso não é gene-
rosidade; mas um modo de 
satisfazer o orgulho. Em qual-
quer discussão, o que se 
mostrar mais conciliador, que 
provar mais desinteresse, ca-
ridade e verdadeira grandeza 
d'a!ma, conquistará sempre a 
sympathia das pessoas impar-

• ciaes. 

K A R D E C — O E V A N O E L H O 

Volta o nosso distineto ami-
go Dr. Mario Alcantara de Vi-
Ihena a dar "cavacadas" nos 
espiritas e no espiritismo. 

Disse S. S. que "é um dos 
mais acirrados adversarios des-
ta doutrina que, como já dei-1 
xou provado, tanto tem po-
voado os hospícios. 

Mas, onde e quando o dr. 
provou que o espiritismo tem 
povoado os hospícios? 

Com palavras? 
Ora, de palavras andamos 

cheios. 
Queremos os factos, as esta-

tísticas que até agóra não ap-
pareceram... 

O nosso illustre c nobre ad-
versaria teima em persistir que 
não é o tal de "B. D." em 
carne c osso. 

Si affirmamos que o seja é por 
conhecermos muito o seu escylo 
c o estylo é o homem. Ha uma 
phrase, aliás corrccta, muito em-
pregada pelo dr. Vilhena e que 
"B. D." tambem empregou no 
seu artigo contra o espiritismo. 
Esta phrase é : "do Ribeirão 
Freto". t foi por ter deixado a 
cauda de fora é que nós ficá-
mos sabendo que o gato não 
era um gato e sim uma gata. 

S. S. não gosta de fazer na-
da "embuçado". Perfeitamente, 
assim é que gostamos: sim, sim, 
não, não. Convidamos então o 
sr. B. D. a desembuçar-se e 
apparecer. Deixaremos o dr. 
em paz e passaremos a nos-
sa discussão com o illustrado 
e brilhante collaborador do 
Aviso. 

Antes, porém, de fazel-o, se-
ja-nos licito refutar mais uma 
vez, o dr. Vilhena. 

S. S. acha que o espiritismo 
não é religião 1 Parece-nos que 
o dr. não sahc definir bem o 
que seja "religião". 

O espiritismo, meu caro 
Dr., é uma sciencia alijada á 
religião. Porque sciencia e re-
ligião, são cousas que se não 
podem divorciar. Uma não pô-
de viver sem a outra. 

O espiritismo e qualquer 
sciencia, doutrina ou philoso-
phia, sem Deus, o que vale-
ria? A doutrina catholica, 
sem Deus, o que vale? Nada. 

Será que o dr. acha que "re-
ligião" c bater no peito, í con-
fessar, engulir o Cnristo, acom-
panhar procissões e bater con 
tas balbuciando machinalmen-
tc um padre nosso? 

Não senhor, religião não é 
isso, assim como não é fre-
qüentar sessões espiritas ou cul-
tos protescantes. 

Religião, doutor, como a 
própria palavra o está indican-
do, í o élo que prende a cre-

atura ao seu Creador. E esse 
élo e o Bem, a pratica da Ca-
ridade; e foi por esse motivo 
que Allan Kardcc disse com 
muita sabedoria: "Fóra da cari-
dade não ha salvação". 

O que serve ao homem fre-
qüentar a igreja catholica, as ses-
sões espiritas ou ainda os cultos 
protestantes assiduamente c não 
ter caridade? Seria elle religio-
so ? Não. Seria um fanatico, 
apenas. Seria um sino que tine, 
como dizia S. Paulo. 

A religião é necessaria e in-
destructivel, pois é da própria 
natureza do ser humano, ex-
prime e compendia as suas al-
tas aspirações. £ ' tambem a ex-
pressão das leis eternas, e por 
esta feição deve confundir-se 
com a philósophia que ella 
transporta para a pratica e faz 
viver e agir. 

A verdadeira religião não é 
manifestação externa, é senti-
mento; o verdadeiro templo 
do Eterno está no coração 
do homem". A verdadeira re-
ligião não pode ser pautada 
com regra e ritos acanhados. 
Não ha mister de fórmulas 
e nem de imagens. 

Ella abrange todos os cul-
tos, todos os sacerdocios; está 
acima delles e de cima lhes 
diz que a verdade está acima 
disso." (Dénis, "Depois da 
Morte", pags. 20-21). 

Do mesmo modo judicioso 
doutrinam AÜan Kardec, Be-
zerra de Menezes e outros lu-
minares do espiritismo. Uma 
duutrina como o espiritismo, 

3ue manda seguir os preceitos 
a mais pura moral, que é a 

do Christo, e cujo esteio forte 
é a caridade; que estuda todas 
as leis da natureza, está allia-
da á religião; é uma sciencia-
religião. 

Ainda ha pouco tempo o 
• 'Aviso" affirmou que a scien-
cia não pôde viver sem ser 
consorciada com & religião. De 
pleno accôrdo. 

Paliando sobre o ''perigo do 
espiritismo", diz ainda o insig-
ne Dénis, no seu livro cit., á 
pag- j « 7 í • • • ' . , 
aquelle que procure a verdade 
com o coração sincero, ne-
nhum perigo Um a temer. 
Os espíritos de luz distinguem, 
vêm suas intenções e o ajudam. 
Os espíritos enganadores e men-
tirosos afastam-se do justo, co-
mo um bando de guerrilheiros 
diante de uma cidadella bem 
defendida". 

Nada mais justo e certo, o 
enunciado acima do illustrado 
mestre. De facto, os espíritos 
infelizes, que se comprazem no 

mal, não pódem encontrar ac-
cesso no coração de um bom, 
de um justo ou de um bem 
intencionado que deseja conhe-
cer a verdade. E' o principio 
de que o inferior não pôde at-
tingir o superior. £ ' a lei de 
repulsão dos iluidos. 

N o espaço, como na terra, 
ha um exercito enorme contra 
o espiritismo, porque, como 
já disse, a vida espiritual é 
uma continuação da material. 
" O mundo invisível é, em 
mais vasta escala a reproduc-
ção do mundo terrestre. 
Lá, como aqui, a verdade e a 
sciencia não são de todos". 
(Op. cit., pag. 2té). 

As sessões espiritas, quando 
feitas dc bôa intenção, com o 
ficro único da pratica do bem, 
nenhum perigo trarão j>orque 
o proprio Jesús já o afhrmára 

"Onde estiverem duas ou 
tres pessoas reunidas em meu 
nome, ahi estarei entre ellas". 

O Dr. Vilhena andou catan-
do pulgas nalguns livros es-
piritas. mas propositalmente 
citou apenas os trechos que lhe 
convinham, deixando de com-
pletar o pensamento, o sentido 
das palavras dos seus autores. 

Kardec, Dénis, Bezerra de 
Menezes e uma infinidade de 
sábios, proclamam a verdade e 
a sublimidade da doutrina es-
pirita, como regeneradora da 
humanidade, a quem ella repe-
te clara e insophismavelmente 
os ensinos do meigo Nazareno. 

Os que não querem ouvir 
tapam os seus ouvidos de pro-
posito e a priori, sem um es-
tudo desinteressado, combatem 
essa doutrina com sarcasmos, 
com desprezo afrontoso, quei-
mando assim a nossa alma. De-
sappareceu a fogueira material, 
não mais se queima o corpo, po-
rém tortura-se a alma. A in-

3uisição ainda não desappareceu 
a face da terra. 

Não, respeitáveis adversarios, 
nem recusar "in limine", nem 
acolher infantilmente, é a regra 
da verdadeira sabedoria huma-
na, posta por Dercartes, que e-
levou a duvida ás alturas do 
mais fino instrumento da ver-
dade. 

Duvidar, não para desprezar, 
mas para examinar, observar e 
experimentar, é obrigação do 
homem da sciencia c do ho-
mem de bom senso. 

O Espiritismo, ninguém com 
bons fundamentos o poderá 
contestar; é, como philosophia, 
um systema completo e harmcí-
nico ; d, como moral, o fac-si-
mile da doutrina de Jesús". 
(Max, o Espiritismo, pag. 16). 

Estude, meu caro Dr., estu-

de o espiritismo, que, afinal, 
estamos convicto, S. S. não o 
julgará como até aqui o tem 
feito: uma fabrica de loucos. 

A proposito, Allan Kardec, 
ao responder uma pergunta 
que lhe formularam sobre a lou-
cura que as idéas espiritas po-
deriam fazer, disse: 

"Deveis conhecer o provér-
bio : Quem quer matar um cão 
diz que elle está damnado". 

Não é portanto extranhavel 
que os inimigos do espiritismo 
procurem agarrar-se a todos os 
pretextos; como este lhes pa-
receu proprio para despertar 
os temores e as susceptilidades, 
empregam-no logo, com quan-
to não resista ao mais ligeiro 
exame". (O que é o espiritis-
mo, pags. 77-78). 

"E'-me realmente difficil ci-
tar um caso de loucura pro-
duzida pelo espirtismo, porque 
não sou medico do Allan Kar-
dec, etc." E* o que acaba de 
nos affirmar o nosso amigo e 
nobre adversario. Gostamos 
muito da sua sinceridade po-
rém, lamentamos sinceramente 
que o dr. não possa provar o 
que allega. 

Qual a conclusão a que se 
chega, diante dessa confissão 
publica, de fraqueza: é que o 
dr. Mario Vilhena está advo-
gando uma causa infeliz que 
lne foi entregue pelo seu com-
panheiro dc jornada "B. D.", 
já liquidada, julgada improce-
dente por falta de bons argu-
mentos e de provas. 

Mas, S. S. citou dois casos 
de loucura que quasi poderia 
ser havida como furiosa. E 
para regalo dos leitores, eil-os: 
"Um advogado expôz uma 
photographia 110 mostruario dc 
uma casa commercial aqui, com 
2 figuras, das quaes uma dizia 
elle ser a dum espirito!" Este 
é o primeiro. 

Ficamos a pinsar, ás vezes, 
que não estamos falando com 
um medico illustrado! 

Estará o nosso amigo 110 
mundo da Lua? Ou está so-
nhando? Nada disso, é sophis-
ma! Então esse facto da pho-
tographia prova loucura? E' 
assim que os adversarios do es-
piritismo procedem! Na hora 
do "bamo vê',' tiram o corpo! 

Se fôra com um rabula tal-
vez disséssemos: é rabulismo. 
O que diremos então? E' char 
latanismo. A acccitarmos essa 
"nova theoria", descoberta a-
gora pelo dr., teremos que S. 
S. está soífrcndo das faculda-
des mentaes, está louco. E por 
que ? Porque collocou na entra-
da de sua casa, a sua placa de 
medico. 

" O meu collega Dr. U. P. 
de Jacarehy attendeu um poDre 
rapaz ignorante, que tentou 
suicidar-se, cortando a caróti-
da, por ter recebido ordem dc 

Ccnttnúa na 4. a pagina 
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Clinica de Moléstias dos Olbos 

Dr. SEBASTIÃO FERREIRA 
E x - a E s I s t s n w da Clinica de Olhos da Policlinic* Geral do R i o d« Jana i ro o da 

Cruz Vermelha Brasi leira 

Tratamento da conjunctivite granulosa "TRACHOMA" 
o suas complicações 

OPERAÇÕES—Catarata. Glaucoma, Entropia, Ectropio, tnnuclea-
Cão, Evisceração, Plastica, Correcção perfeita do 

Estrabismo (olho vesgo) 
PROTIIESE OCCULAR (applieaçâo de filhos de vidro) 
EXAME DE REFRACÇÃO (Escolha de lentes para âeulos) 

Consultas diarias: das 7 ás 10 o das 13 ás 17 horas 
Rua Marechal Deodoro, 425-Jsgia (« i Iflfl £) lütül FllHlU 

CHANCA — S. Paulo 

Perdoar e Esquecer 
Mas tu perdoarás setenta veies sete... 

JESUS 

O império romano, se teve Entretanto, eu, que me 
grandes tyrannos, possuiu, j contento com beneficio mini 
todavia, grandes pensadores 

Era habito dos segundos 
fazer o balanço nocturno do 
dia, decorrido, collocando em 
urna apropriada uma pedri-
nha branca ou preta, na ra-
zão de uma bôa ou condem-
navel acção. 

E como qualquer comtner-
ciante, fechava, ao f im do 
anno, o balanço geral de 
suas obras :—satis fação ou 
cxprobaçãft á consciência do 
agente... 

S e todo espiritualista, to-
das as noites, antes de ador-
a)ecer, imitasse o gesto da-
quelles pensadores, estou cer-
to de que encontraria um 
excellente antídoto christão 
contra as tentações e más 
arções. Entre estas, colloco, 
principalmente, as depreda-
ções, as calunmias, as persi 
guições, geradoras da avidez, 
da insensibilidade, da cruel 
dade. 

O planeta continua a girar 
no espaço sem se haver li-
bertado, ainda, da escoria 
peçonhenta que o perturba. 
E, entretanto, sabemos e sen-
timos que do Alto chovem 
incessantemente fluidos di-
vinos, que são neutralizados 
pela acção negativa da mo 
ral humana. Jesus af f irmou, 
com seu cruento sacrifício, 
que sem o " a m o r " e o "per-
dão" não era possível colher 
a creatura num pacto único 
de aspiração celeste. 

Decorridos vinte séculos 
do desapparecimento do Mes-
tre, comprehendo o não con-
seguímento do amor, mas não 
a fatlencia do perdão, por-
quanto é este mais fáci l do 
que cquelle. 

O amor é uma inspiração; 

mo, em logar do máximo, 
quero ver se consigo "ao me-
nos", entender-me com a fa-
mília espirita, não disseme-
lhante da catholica e da pro-
testante, no vulgarizar o pre-
ceito do Christo: "Amar e 
perdoar". 

Mas o que é o perdão? O 
esquecimento puro e simples 
de malefício recebido, embo-
ra de quem se tenha suavi-
sado e aconselhado em mo-
mento triste de sua vida. O 
perdão é o remedio santo 
que mitiga e cicatriza a fe-
rida chronica, produzida mais 
freqüentemente pela ingrati-
dão. Conservar e guardar a 
ferida aberta é como não 
ter consideração pela saúde 
physico-espiritual. Cicatrizae-
a, embora não queiraes vol-
tar a amar aquelle que a 
produziu. 

Alguém, poiérn, me obser-
va que, sem urnar, não é 
possível perdoar. Este al-
guém é uina croatura fora 
dos tempos, os quaes nunca 
foram tão cruéis quanto ac-
tualmente, em consequencia 
do que a luta pela existencia 
assume proporções dolorosis-
simas. E ' bastante ter em 
vista a dedução do livre pen-
sador em prol do poderoso: 
"observe a advertencia da 
consciência para o melhor 
comprador". 

Ora, se não se pôde amar 
tão perfeito prototypo da 
corrupção social, deve-se-o, 
uo menos, perdoar. 

Convençamo-nos, honesta-
mente, de que, se o espirito 
dispõe de firmeza, a matéria 
é fraca. Nem todos nascem 
para ser heroes ou santos, 
ainda que de vários púlpitos 

Suggerimòs a todo indiví-
duo, como á conectividade, 
que, para destruir o odio, é 
necessário que um dos con-
tendores o arranque pela 
raiz. Ahi está a primeira e 

i formidável victoria do pre-
ceito do Christo. O amor vi-
rá após, suavemente, irresig-
tivelmente, em consequencia 
do perdão concedido. 

S i eu fôra" legislador, pro-
poria ao mundo civilizado 
o perdão como lei inflexível 
entre adversarios, pela razão 
implícita do... amor. 

Mas, emquanto o planeta 
se assemelhar a uma jaula 
de felinos, será um grande 
beneficio o obter-se que seus 
hospedes convivam sein se 
trucidar no corpo e na alma. 

Isto até que uma nova ge-
ração venha substituir, em 
paz, a pobre da nossa. 

O aviso é também para 
vós, ó adeptos da III Reve-
lação... Isto é, para aquelles 
que navegam entre a tréva 
e as paixões do planeta es-
piatorio. 

Mariano RANGO D'ARAGONA 

Tratamento dos Animaes 

"O SAL AMERICANO" 
Dá vigor e energia 
Augmenta a vitalidade e vivacidade 
Augmenta a assimilação dos alimentos 
Augmenta o Leite 30 
Augmenta a gordura do animal 

Dose : 1 Kilo para 5 vaeeas leiteiras 
Dose : para Suínos, t kilo pI 10 suinos misturado com fubá 

oa farcllo 
Approvado pelo Ministério da Agricultura 

Oado gordo e sadio, " S A L A M E R I C A N O " s 
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D R . J . F . S A N T A N N A 
CAIXA P O S T A L , 1050 —:— S Ã O PAULO 

S—7-31 
D i g o 

Af f i rmo 
P r o v o 

que, um franco do 
EORMICIDA CAMPEÃO 
Vale por uma caixa do forini-

cida commum 

Gabinete Dentár io 
Vende-se um gabinete dentá-

rio para viagem por pre-
ço de occasião 

Informações nesta redacção 

1 Borti 

o perdão um dever elemen- religiosos se esforcem na 
tíir, necessário e opportuno : demonstração... "theorica" do 
para a conservação pacifica amor e do perdão. Ai de 
e economica dos povos. O 
egoísta mais endurecido pô-
de continuar a permanecer 
insensível, mas sem odiar... 

A o envés disso, hoje em 
dia, não se ama nem se per-
doa. A guerra, o homicídio, 
a espoliação, o escarneo, o 
cyulsmo mantêm "vis-a-vis" 
o forte e o vil, o truculento 
e o débil, o rico e o pobre, 

mim, que muitos pregadores 
tenho conhecido em minha 
longa vida de espiritualista. 

A evolução moral se con-
segue, não tanto com o pre-
tender-se cento por cento de 
virtude, mas com a obtenção 
gradual da fracção. 

E porque, inais do que o 
amor, é possível hoje invo-
car e proclamar o perdão 

que não sabem comprehen-; entre os povos, pela elemen-
der-so e perdoar. j lar razão da conservação so-

Que esperar de um mun-|cial , na ordem economica e 
do assim organizado? Que a j moral, trabalharemos para 
tragédia cumpra inexorável- que seja isto beneficio mi-
mente seu cyclo. 1 nimo, á fa l ta de maior. 

A igreja romana deixará de 
existir, quando o povo se li-
bertar da ignorancia. Isto 6 
uma verdade tão crystalina 
como a transparência da agua 
clara dc um regato. 

Só mesmo a ignorancia tem 
poder para deleitar no erro 
os que delia são escravos... 

O culto da igreja romana 
não é a Deus, que é Luz c 
Verdade: é a deuzes das tre-
vas, a Ignorancia, que occulta 
Deus ao crente ou mostra-lh'0 
á adoração numa forma gro-
tesca esculpida na madeira ou 
no metal. 

Por isso, um papa, Grego 
rio I, séculos atraz, regosijando-
se de ter as massas na ceguei-
ra e submissas ao despotismo 
clerical, dizia que "a ignoran-
cia é a mãe da piedade e da 
virtude".(i) Certo a piedade 
a virtude, oriundas da ignoran-
cia, e que, para nós, 6 fana-
tismo e hypocrisia, synthetisam 
perfeitamente as aspirações des-
ses cordeirinhos de tonsura e 
vestes negras, authenticos e 
fieis discípulos de Loyola, que 
agora andam por ani a falar 
em instrucção christã para 
infancia c a juventude cie nos-
sa terra, e doidos para mette-
rem nos estabelecimentos esco-
lares o absoleto e ridiculo ca-
tecismo do seu credo dogmá-
tico. Tão ciosa da ignorancia 
do povo é esta igrejinha des-
affeita ás pugnas da liberdade 
e ás conquistas do pensamento, 

(1)— José Martins—Historia das 
Riquezas rio Clero Catholico o 
Protestante, t. I , intr., pag. 11. 

que os seus representantes mais 
autorisados não se temem de 
affirmar que ella reúne em seu 
seio a maioria dos brasileiros, 
sabido como é que cm nosso 
paiz esta maioria é analphabeta, 
e como tal impotente para ra-
ciocinar e discernir. 

Não ha duvida que os sa-
cerdotes de Roma até se jac-
tam da incultura do nosso po-
vo e anhelam conserval-o no 
obscurantismo mais denso, pa-
ra não verem ruir o edifício 
dos seus dogmas ameaçadores, 
que até hoje têm feito tremer 
as almas simples e as consciên-
cias timoratas. 

E numa reminiscencia tragi-
ca dos bons tempos de outro-
ra, em que o arbítrio e a ty-
rannia armavam o braço secu-
lar contra os apostolos das 
idéas innovadoras, fazendo-os 
perecer ás chammas das fo-
gueiras ou supportar as tortu-
ras mais cruéis, elles ainda ho-
je sc oppõem com furiosa in-
tolerância e amaldiçoam com 
o mesmo zelo christão todos 
que pugnam pela emancipação 
das consciências, insurgindo-se 
contra o predomínio da fé 
cega e de uma moral caduca 

esteril contida nas regras dis-
ciplinara de um crédo em an-
tagonismo com a razão. 

Mas já agora não é mais 
possivel tolher a marcha do 
pensamento livre, que só elle 
em todas as épocas pôde trium-
phar das concepções errôneas 

sophisticas. Não tentem os 
padres da igreja catholica ro-
mana, com a sua mentalidade 
reaccionaria e anti-evolucionista 
impedir-lhe o vôo triumphal 
nesta hora dc reformas redem-
ptoras, em que o espirito 
derno repelle com desdem 
cantilena sediça dos púlpitos 
e prepara o golpe decisivo no» 
velhos preceitos thcologicos. 

A luz vae irradiando por 
toda parte dos postolados bem-
dictos da nova escola espiritua-
lista, varrendo das consciências 
religiosas o fanatismo innocu 
lado por tantos séculos de do 
minio sacerdotal, e em breve 
operará a alforria completa das 
almas, compellindo-as para 
culto do Amor, da Sciencia 
e da Verdade. Nesse dia glo-
rioso, que não vem longe, en-
tão sc rezará sobre a sepultura 
do Papado Romano o mais 
piedoso e solemne De Pro-
fwidis. 

.Alfredo Miguel 

Dr. José Carvalho Rosa 
e 

Diocesio de Paula 
ADVOGADOS 

T E L E P H O N E , I - J -I 
R u a Major Claudiano N. 808 

Appello á Mulher Brasileira 

Ainda não ha muito parecia 
que acordávamos daquelle 
pesadelo indescriptivel de a-
prehensões com a victoria da 
Revolução; mas o que é cer-
to é que continuamos a vêr 
como doce miragem o reina-
do da Paz, da Confraternisa-
ção e da Liberdade de Cons-
ciência. 

E' pois dever de todos os 
brazileiros sahirem da lethar-
gia e agirem—cada um á me-
dida de sua capacidade intel-
lectival, pugnando para que 
seja respeitada a sagrada— 
Trilogia que ha séculos vinha 
sendo a propulsora do Pro-
gresso: Liberdade, Egualdade 

Fraternidade! 
Armemo-nos de boa vonta-

de; pois que Jesus mesmo 
disse: "Paz na Terra aos ho-
mens de boa vontade". 

Minhas irmãs, minhas patrí-
cias queridas! E' á vos espe-
cialmente, que me dirijo neste 
modesto apello: tenhámos 
boa vontade" e saibamos que-
rer aquillo que, sendo de Jus-
tiça como é a "Liberdade de 
Consciência", cimentará o pe-
destal onde se assenta a Paz 
Universal! 

Juntemos as mãos em pre-
ce fervorosa e assuntámos, 
perante o altar da nossa cons-
ciência, o compromisso sacra-
tissimo e solemne de collabo-
rar o quanto pudermos, pela 
solidificação da Paz ora ame-
çada se fôr coagida até no 
pensamento e liberdade de 
consciência! 

Pacificamente reajâmos, le-
vantando bem alto o brado 
de nossa consciência, implo-
rando o respeito ás nossas 
convicções alheias! 

Peçamos a Deus para que 
os próceres do governo da 
nova Constituição mantenha 
de pé o artigo 72 e seus §§ 
em os quaes sempre vimos, 
em perfeita harmonia, a Reli-
gião separada do Estado. 

Ninguém pode impôr esta 
ou aquella crença; o proprio 
Deus nos deixou o livre ar-
bítrio; portanto deixemos que 
cada um obedeça á voz de 
sua consciência que é um e-
cho da voz do Creador. 

E' a mulher braziieira que 
compete cooperar e muito 
nesta obra de resurgimento 
ou retrogadação da nossa 
querida Patria 

Digo mais: a mulher é res-
ponsável mesmo por quasi 
todos os actos que se rela-
cionam com a liberdade de 
consciência, pois que é ella : 

Continua na 4.a pagina 



L A M B A R Y 
A Melhor Agua de Meza—Dúzia 

Chops em barris—Litro 

"Albat io" insuperável Vinho—Dúzia 

Caíé "Primor" — Kilo 

Sabão "Combate" — Kilo 

• j ^ r - — P e d i d o s á 

M . M E L L O — p* 

Lyceu Espirita Brasileiro 
PROPRIEDADE DE UMA SOCIEDADE CIVIL, S E M 

INTUITO D E LUCRO PECUNIÁRIO P A R A OS AS-
SOCIADOS, FUNDADA EM 7 D E A B R I L D E 1929 

CURSO PRIMÁRIO—CURSO DE ADMISSÃO AOS GY.V-
NASIOS E ESCOLAS NOÍUIAES-CURSO GYMNASIAL 
EM 1031: EXTERNATO, SÉMl-INTEÉNATO, INTERNATO 

Peçam prospeclos c informações 
R u a G . O s o r i o , 1 1 2 — S . P A U L O 

Dr. Antonio Lopes 
MEDICO 

rRAÇA DA MISERICÓRDIA — TELEFHÒNE, 189 

f r a n c a 

AO CHIC FRANCANO 
A LFAIATAR1A 

Grande sortimento de casimiras para todos os preços 
Praça N. Senhora da Conceição, 7 & U 

AVISO IMPORTANTE 

Communica o Sr. José Mar-
ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
C A R T A , SI HA VAOA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta elevem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

1—Attestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa. 

2—Autorisaçâo do pae.mãe 
e tutor, si o paciente fôr menor. 

3 — Attestado de pobreza 
passado pela autoridade poli-
cial si o paciente for pobre. 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessôa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-
çâo deste. 

5 — Requisição do Prefeito 
Municipal, visada pelo delega-
do de policia. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabelliâo. 

DR. J Ú L I O B. C O S T A 
Medico, especialista em moléstias das senhoras, operador 
e parteiro, com largo tírociuiò no Sanatorío Santa Cathn-

rina, Maternidade, Hospital AlleniSo c outros de S. 
Paulo, e Sanatorio SanTAmia de Franca, ex-profes-

sor da Etjcola de riiarmacia de 8. Paulo 
Attemle tanto aos casos de 

operações dependentes de bospi-
talisação do enlcrmo, como aos pró-

prios do consultório e aindu aos de ur-
gência (operaçío, parto, transfusão de san-

g u e ) que, devido á Inconveniência do transporte 
do enfermo ou outra razão justa, precisem ser rea-

lisadas em domicilio, localidades próximas e mesmo em 
fazendas, pois para isso eslá inteiramente apparcthado 
Dispõe de modernos apparelhos de diathennia, raios ul-

tra violetas, infra vermelhos, e outros, para o trata-
mento efficaz do utero, ovarios, trompas, bexiga, prós-
tata, urethra, testículos, hemorrhoidas, rheuniatismos 
e eczcnias, aífecções do nariz, garganta, pulmfies o 
pleura, etc. 

Attende a qualquer hora, mesmo para fóra da cidade. 
Telephone, 3-5-9 — Consultorio e Residência: 

PRAÇA N. S. DA CONCEIÇÃO, 469 (proximo & Matriz) 
F R A N C A —:— —:— Estado de São Paulo 

Prefiram o C A F É FLORESTA 
A1 V E N D A E M T O D A P A R T E 

T Y P O G R A P H I A D E O B R A S A M i l V A P D A 
= = = = = I M P R E S S O S E M G E R A L = = = = = i " ^ . Í ^ ^ J T • I ^ M . M ^ M ^ J r A . 

D E S E J A N D O V. S. ver o seu ramo de negocio em grande movimento, é mandar fazer seus impressos C A M P O S S A L L E S 929 
nessa Officina, pois, um serviço bem feito é a recommendação de uma casa commercial y ' 

MONTADA C O M M A C H I N A S A P E R F E I Ç O A D A S E G R A N D E V A R I E D A D E D E OPTIMO M A T E R I A L Caixa Poslal, 65 -> FRANCA 

A N 0 V A ERA 

NÃO se e s q u e c e n d o d e verificar se o 
q u e lhe f o i f o r n e c i d o traz o n o m e 

CAFIASPIRINA e a CRUZ BAYER que 
lhe garante a authenticidade. 

A universal reputação de que gosa 
esse grande remédio tem dado Io-
gar ao apparecísnento de ' 'imita* 
çôes" e producíos ditos "similares". 

Quem não se defender, tornando taes pre-
cauções, corre o risco de receber, em vez do 
remédio legitimo que lhe dará allivio seguro, 
alguma droga que pode ser nociva á sua saúde. 

C A F I A S P I R I N A é o que de melhor 
existe c o n t r a as dâres de cabeça, de den-
tes e d e o u v i r f e ; c o n t r a as nevralgías, 
enxaquecas, rheumittísme, eonsequen-
cias do abuso âe álcool, e t c . 
A l l t u i e rayidumctiSe, levan-
ta as forças, concorrendo 
para o tia m fanccíouamen-
to do coração e dos rins, 

M A S C U M P R E T O M A R 
S E M P R E A L E G I T I M A ! 

P h a r m a c i a e Dro-
gar ia Francana 

Completo sortimento de 
drogas, produetos chimicos 
e pharmaceuticoB, aguas 
mineraes, etc. Aviam-se re-
ceitas a qualquer hora dn 
noite - — Preços modicos 

JOÃO LUZ 

Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1137 
Esq.—rua Monsenhor Rosa 

FRANCA —S. Paulo 

Escola de Commercio, curso pri-
mário, instrucção militar, dac-
tylographia, etc. 

RECONHECIDA E 
FISCALISADA PELO 

GOVERNO FEDERAL 
Diplomas de Contadores regis-

traveis no Ministério da Agri-
cultura, Commercio e Industria 
DIRECTOR. : 
Augusto Marques 

FISCAL DO GOVERNO 

Dr. Romeu Amaral 

Dr. Walfrido M a e i e l 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 

Coração—Pulmões—Moléstias das crianças e senhoras 

RUA DO COMMERCIO Telep. 1 1 4 F R A N C A 

F R A N C A E. de S. Paulo 

MKCHIMi DE BENEFICIAR GRROZ 
S A N T A M A R I A 

O proprietário abaixo, avisa a 
seus amigos e freguezos, que 
acaba ile reformar sua Machtim 
de Arroz, a:npliando-a com novos 
machinismos, aehando-se apto a 
servir os iutoressados, benefici-
ando qualquer partida de arroz 

por preços modicos. 
Sempre á venda optimo 

fubá de moinho 

nua General Canteiro, 1450 
Feliciano Alves de Faria 

F R A N C A 

Pharmacia Normal 
DE LÜCCA & CARVALHO 

. — SUCCESSORES — ; 

DROGAS NACIONAES E EXTRANOE1RAS 
Homoeopathias, perfumarias finas, machinas 

e artigos photographicos 

PHONE 7-8—Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1 0 7 3 — F R A N C A 

r Dr. J . Malhlas V ie i ra ' 
' Medico — Operador — Parlclro 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS INTERNAS 
DE SENHORAS E DE CUEANÇAS 

Consultorio e Residencla: Rua Major Claudiano, 948 

Telephone, 155 —:— —:— FRANCA 



A caridade é o caminho 

recto para a salvação A N O V A Auxiliae a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

(Continuação da Ia, pagina) 
sua mãe, cuio espirito cvocára." 
E' o segundo c ultimo. 

Santa ingenuidade. Que Deus 
o leve para o seu amantiuimo 
seio, caro Dr.. N i o queremos 
casos "embuçados", porque 
não adiantam. Queremos os 
factos limpos como a^ua. 

Havendo alguns milhares dc 
espiritas nesta cidade e circurn-
visinhaj, S. S. não teria neces-
sidade de ir táo longe, atriz de j 
um medico ''embuçado" e de 
um rapaz ignorante, que não 
se saoe auem seja. 

"Quando o espiritismo en-
louquece um infeliz com os es-
píritos obccssores, perversos, 
qual o culpado ? O espiritis-
mo. O instrumento dc que se 
serviu o espiritismo são os es-
píritos obcessores". 

E' o que também affirma o 
Dr. 

Esu 6 bóa, é dc cabo de 
esquadra. 

O nosso amigo quer então 
chegar a essa conclusão absur-
da com esses argumentos? F 
incrível! Em primeiro lugar S. 
S- continua confuodindo alhos 
com bugalhos: é jpreciso que se 
saiba que espiritismo é uma 
cousa c espírito outra. 

O espirito esti em toda par-
te e o espiritismo não enlou-
quece ninguém, porque o seu 
instrumento» a sua alta finali-
dade 6 o Bem, è a Ver-
dade. O espiritismo cura lou-
cos e não Faz loucos, como S. 
5. iulga. Nas sessões espiritas 
nío ha perigo algum, uma vez 
que as pessôas que nella tomam 
parte, estejam reunidas "em no-
me de Jesus" c com o fim "de 
fazer o Bem. 

Os espíritos infelizes que a!; 
li vêem desabafar os seus lof-
frimentos, que vêem mesmo 
mal intencionados, voltam satis 
íèixps pela liyão dc moral que re-
cebem. Nfo p£4cm ellçs attingir 

"as pessôas cyjoadeantamento mo-
?aí seja superipr ao seu. O es-
pirita não precisa de rosários, 
nem de rezas do Padre Cícero, 
jtara livrar-se d» acçlo dos in-
{efec« soffiredores que nio en-
contram coiutôio na doutrina 
catholica, apesar de terem sido 
ungidos, terem passado pela 

igreja e recebido (o seu côrpo) 
agua benta e incenso. 

Uma víctoria já podemos 
contar: é que o Dr. Vilhena 
hoje acceiw e com bons fun-
damentos, que o mundo invi-
sivel está em contacto com o 
visível, que os mortos podem 
influenciar os vivos, pertençam 
a esta ou áqueila seita, 

Toque nos ossos, meus pa-
rabéns, S. S. já começa a com-
prehender alguma cousa de psy-
chismo. 

Toque aqui também, snrí 
demonio, desta vez, já lhe can-
taram o ae profundis". Aca-
bou-se o seu reinado entre os 
homens, o snr. já náo pôde 
fazer mais loucos. Acceite os 
meus sinceros pêsames. 

Aguardamos ainda uma vez 
as estatísticas, porque é real-
mente difficil citar os nomes 
dos que enlouqueceram ao es-
piritismo... 

Sejamos avisados como o 
velho Gamaliel: "Se esta obra 
vem dos homens, elia se des-
vanecerá; porém se vem de 
Deus, não podereis desfazel-a". 

Até breve... 
Diowsio de Paula 

UBERDIBE BE COISCIHCII 
(Continuação da 2a. pap) 

quem opéra tudo no recesso 
de seu lar preparando o futuro 
cidadão ou mesmo actuando 
no esposo, não só moral e 
intellectual como político e 
religiosamente. 

E.vae agindo, quasi incons-
cientemente, obscuramente na 
tranquillidade domestica, ora 
influenciando no espirito dos 
seus filhos ou netos, ora no 
dos proprios servos e pesso-
as de suas relações, transmi-
tindo desfarte a seiva fertiH-
/.adora que dias após fará 
brotar as flores venenosas ou 
de Inebriantes perfumes! 

E isto com plena acquiçs-
cencia do homem, (tio marido 
ou do pae), que, cuidando ape-
nas dos seus affazeres inale-
riaes—deixa, por commodrs-
mo e criminoso indifferentls-
mo, que a famiüa siga esta 
ou aquella seita religiosa—(co-
mo si elle também não tives-
se assunydo compromisso al-
gum perante Deus}! 

Árdua é « missão da mu-

lher no problema ou crise so-
cial que atravessamos; com-
prehendci bern, minhas patrí-
cias ; medi bem a nossa res-
ponsabilidade, pois de vós de-
pende o futuro do Brasil! 

Não vos concito a dirigir 
exercitos, como a predestina-
da Jeanne d'Arc, pois essa 
recebera essa especial missio 
do Altp; sêde, porem, heroi-
nas no cumprimento dos sa-
grados deveres, alimentando 
ainda a suprema ambição de 
collaborar com-o homem , na 
preparação de um mundo me-
lhor. 

De vós, chriâtans do sécu-
lo XX é que ê; justo esperar 
uma cooperação decisiva, pa-
ra que aos dias de incertezas 
e afflicçôes, succeda um perío-
do de perfeita calma, com res-
peito ás leis da Fraternidade, 
Liberdade e Igualdade—que 
são os pródomos de evolução 
natural. 

Sejamos infermeiras, nlo 
só da Cruz Vermelha, mas 
também das almas corroídas 
pelo odio, pela inveja e pelo 
egoiâmo! 

—Sorrindo, chorando, ins-
pirando ou pedindo, estimu-
lemos as boas causas, sufo-
quemos a semente do mal! 

Professoras! ensinae os prin-
cípios que conduzem as al-
mas juvenis pela senda do 
Dever! 

E si a victoria do fe-
minismo, (que é já um facto 
em outros paizes) vier e pu-
dermos mais directamente in-
fluir na vidir publica, na or-
ganisação política na mesma 
direcção do Estado, oh! use-
mos de toda a nossa irresis-
tível força para que a época 
das persiguições, das revolu-
ções e menos preso a liber-
dade de pensamento fique 
sendo apenas uma pagina do 
passado! 

Preparemos, desde já, em 
qualoucr hvpolhese* em con-
jugados esforços, esta victo-
ria pela educação, pçla forma-
ção de uma nova mentalida-
de, independente de peias dog-
máticas, aquíHo que a Repu-
blica escreveu em nossa ban-
deira; e assim pela estrada 
da Ordem busquemos o pha 
rol do Progresso! 

Ihnu Prwlinta 

R E F O R M A D O R ! 
PubUcafio qttlnxtnal—Reiaceão e Administração 

Avenida Passos, 30-Sob. - RIO DE JAJXKíRO 
A bõa o «i leitura educa o espirito, daevfa&fo-o doa 

mios pendores. O "Reformador" orgio da Federaçlo Espirita 
Braaileira, propaga a moral christã. 

Totaae uma assignatura. Terols proveitosa leitura e au-
xiliais uma obra de eaueaçSo moral. 

Informações com o Agente autorisado JOSBT MARQUES GARCIA 
á Roa General Carneiro, 1360 — FRANCA 

Noticiário Mundano 

Chá dansante 
Do EXIBO. Sr. Presidente do 

Grêmio Luterano "Sabino Lou-
reiro", recebemos delicado con-
vite, para a partida dc 23 do 
corrente, a realisar-se nos sa-
lões do "Club Phanix." 

Gratos. 

"O Escòl" 
Temos sobre nossa banca de 

trabalho úro- exemplar deste 
denodado coliega que se edita 
cm Ribeirão Corrente, deste mu-
nicípio, o qual traz cxcellente 
editorial e boa collaboraçâo. 

Gratos pela visita, permuta-
remos. 

Dadlva 
Do sr. Theophilo dc Araújo 

Filho, uníco deposiurio da 
afamada "Agua Quente", rece-
bemos um garrado desta ma-
ravilhosa agua radioacriva, que 
recommendamos a todas pes-
soas rbeurnatícas. 

Listas de adhe-
rentes 

Pelo correio de 19 do cor-
rente seguiu, acompanhado 
de um officio um pacote con-
tendo listas com avultado 
numero de assinaturas, co-
lhido pelo Centro Esperança 
e Fé, enviado ao Comitê Re-
gional Pro—Liberdade dc 
Consciência dc Rio Preto; 
protestando votos de solida-
riedade ao movimento em fa-
vor do pedido de conserva-
ção do art. 72 da Constitui-
ção, àssim como a não offi-
cialisaçáo de religião alguma 
no ensino nas escolas. 

Desastre 
O nosso viajante Querino 

Leporace, a 14 do corrente 
foi victima de uma queda em 
viagem para Aramina, que lhe 
resultou a fractura de uma 
perna em dois lugares. Dalli 
fora conduzido á Santa Casa 
dé Igarapava, onde recebeu 
os primeiros curativos, achan-
do-se rodeado de conforto 
pelos nossos amigos daquel-
la cidade, e fóra de perigo. 
Revistas 

Recebemos a Cinearte e o 
"Tico-Tico", das emprezas e-
ditoras d^Ó Malho". Como 
sempre, interessantíssimos. 

O R A T O S 
Liberdade de Cons-

ciência 
Chamamos a attençSo dos 

nossos bondosos leitores pa-
ra o artigo de collaboraçâo, 
assignado—Uma paulista—da 
lavra de uma distineta e in-
telligente senhora, residente 
em S. Carlos. Esse artigo, 
que vai na segunda pagina 
de nossa modesta folha, vem 
elucidar qual a missão hon-
rosa da mulher brasileira, em 
relação ao ensino religioso 
nas escolas. 
De viagem 
DR. PINTO PEREIRA 

Para S. Paulo, afim de tomar 
posse do cargo de advogado do 
Banco do Brasil, seguiu ha dias 
o Dr. M. F. Pinto Pereira. 

Novo officlal de 
justiça 

Foi nomeado official de justiçA 
do foro local, o Sr. Quintino An-
toníi; <(a Silva que já assumiu o 
carga 

PELO SANEAMENTO D O BRASIL 
Laboratório: 

Rua 9. João n. 
- 71 -

vtNoe se EM TO-0*S PKARMACTAS C O ROGARIA 3 

V E R M I C I D A 
- B R A S I L -
O mais poderoso dc 
todos os vermifugos 
Puramente vegetal 
Mb wm I M I 

Medico», advogados, indiwtrifte*, operário*, lavradores, oom-
tnercianieí, comprovam n efflcacia da» PlLUIâAS BRASIL 

MÍSwm «a oHniodot 4, tod>* o* 4o fet o* Wuto» Btcuil 
— t»«o5 x o i mof®rtlho»a» CIMJ — 

VERMICIDA BRA8IL í ludicado em todos os casoa de Soli-
tariw», Oicyuro*, Vermtcularcp, Ascarida», l^mbriws, Anklkw-
toroos (Vermes dt* npiUção) ele. — Adoptado no Instituto do 

Protecçfío ã Intanda de Niclhoroj 
KM S. PAULO: C. EMÍLIO CARRANO 

Rua diu Florw 16- Preçou de duxia 24$000- -5 d«l«s 211000 

Prefiram o Café Floresta 
A' V E N D A E K T O D A P A S T E 


